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Anno sem eslampilha. . . . .

Semestre sem estámpilha. . .

Ano:: com esmpilha. . . .

Semestre com estatnpilha. ._ ,.

 

DeSasit'res »

O governo mandou ao

paiz, como boas festas, a

humilhação de Lomenço

Ma:ques_. "

Euajunio mais este de- _

snstigedepois d:: ve:gonl:o— '

sn humilhação de -gK:on:

linjamos-nos _:permte todos

as nações só para. ter &

v.:enturt de conservat'o mi-

niste::o, que tem, nominal-

mente por chefe, :) limin-

mito de Caneças, o home

d:: entiegn dos revoltosos

do Biazilr;7 :: diplomata de

Kionga. _,

l'eliz noção que é go-

veinada por tão altiva gen—

te !

A Africa que presenceia

os nossos feitos d'at'mas,

que espantam :) mundi:

pela bravura. dos nossos

S::ltlªClUS, pela sua abnega-

ção e patriotismo, e é pre-

cisamente :) _»thentro onde

:: nossa humilhação ha de

ser!.l'eítn onde o governo

manda exnutorar :: nossa

bandeira!

Cada povo tem :) gover-

no que merece.

Outro desastre moral é

a queda perante a opinião

do ministro das obras_pu -

blicas, acousado de irre-

gularidgrdes na administra-

ção dos caminhos de ferro

do Minho-e Douro.

Juntando-sea estas _ir-

regularidades o desperdício

de dezenas de contos em

ere-atão delogares e ordem:

nados perfeitamente dis-

ensaxweis

:omem tem sido mais l'u-

neste .e administiaçâo do

paiz do que as guerras

dAf:::::

Mede-se & gerencia do

actual governo pelo do sr.

Campo.? Henriques. Neme"

possivel que o gabinete ou::-

no seu seio umusentisse

ministro, que largamente

dispende para satisfazer ea—

prichos eleitoraes sem que º

os seus companheiros de

trabalho e responsaveis,dei-

xem de saber de tanta

bambochaia.

Nºi—K) reis

600 _reja.

 vêse que este»

“000 reis

500 reis

ll
_:_?

  

Mesmo se outro elemen- ,

to não houvesse par:: nv:

liar d'essa responsabilida—

de SOlldJl'lil, bastaria :) ::p

poio dado ao ministro das

:i-lnns publicas depois da

demobe:ta. (135 po:taria: smº_—

das.

Ninguem comprehende

como se aguenta no poder -

o miníste:io que aoceitou a

humilhação de [ionienço

Marques e :: solid'::'ieda:le

do sr. Campos lleniiques.

Á nmân :aiecin de ,_=q:e

se lhe dêsse uma 3::tisl'açfio

Ein nooemi) um exem—

plo n::ia que no futuro se

cumprmem ihelªfi'or os pre-

coitos legºnes e se zelasse

em mais alguma coisa a

nossa bandviix. —

Mas e isso precisamen- ,

te :: que não convém ”as ::l

tas regiões do poder. Ahi

em nenhuma conta se tem

:: povo: a sua soberania li—

mita--se a uma palavraao

tiquada.

se: o rei tem força——

apriitijoart1__os milicos.

, as<:m parece ser por

emquanto. O povo oonser

va—seindiffeiente a tudo,

vivendo alhendo das comº:

ções politicas...

alma dos sold-adm que se

vão bater na Africa, pela

honra da Pavia.

No paiz mandam 'as

cama:-ilhas: ,na Afiica ba-

te--se o povo.

lnmeiam--nos, humilham-

no<z e<te' levantamnos com

feitos eguaes ao da antiga

epopeia.

E contudo as camari-

lhás prejudicam mais o

nosso nome do que todos

os vatuas e name:—mes jun—

tos.
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No primeiro 'do mito a asª

sociação dos bombeiros volunta-

rios festejará a'sua inauguração.

Dificuldades constantes teem

obstado & que esta associação se

_ 0 seu pa- ,,

tiiotismo entra apenás na

 
Aquell—as en— ,.

l

melhores

mente, na nossa terra é essa a

'( ::

ache implantada. Felizmente os Inauguração dos Bom;

seus servioos ainda não foram

necessarios :: oxalá que não se—

jam tão depressa.

E' uma festa sympathica por-

que representa um melhoramen-

tono concelho; e nós, dentro

_do nosso programma, applnu-

dimol-_a e incitamos o povo a

- que acampanhe os sem inicia—

dores.

E' vulgar ver deturpadas as

intenções; e, franca—

regra geral. J:”: succeden isso

com a associação dos bombeiros

voluntarios, só porque o mate-

rial dos incêndios não chegou

ainda a esta villa, quandoé

to que a commissão inStalladora

empregou todos os esforços pa-

ra remover as dinisuldades, que

originaram a demora.

Dos festejos e do espettaculo

CCÍ'

'daremos conta depois.

 

Acabou as scenas comicasc

ridiculas que por ahi se ("'?ch

javam a proposito de espantar

os larapios. '

Hoje já ninguem falla em tal

e não se ouvem, de noite, 0 :i-

foteio, que se ia tornando babi-

tual.

Vão todos ganhando juizo, o

,que não e' pouco.

isto não quer dizer'que se

deve descançar ou desacàutelar-

nos; porque emquanto o bando

dos “ratoneiros não. fôr casnga-

do continua a villa debaixO da

ameaça dos roubos. '

Gondemnámos :) espalhafato

ridiculo com sentindias nas ca-

sas, porque conStituia para to-

dosum incommodo e um peri-

go para quem se aventurasse de

noite a andar peias ruas. Mas

d'ísto :: negar que haja realmen-

te alguns ratoneiros, porcos à

espera de occasião opportuna pa-

ra praticar gentilezas. vae muito.

Não é com tirttzio que se

reprimem os larapios.

Para a segurança :: socego

publico achavamos tão perigoso

os larapios como os que faziam

gela-de despejar tiros sem conta

para a rua.
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bei:-os Voluntarios

Damos hoje à publicidade :)

programma.- que' segue, dos fes-

tejos que :: digna corporação

dos Bombeiros Voluntarios de

Ovar. tenciona realisar nº. dia

:.º de janeiro do proximo anno

pela occasião da sua inaugura-

ção. _

Como a bomba encommen-

dada a uma das importantes ca-

sas dº'esse material, na Allema-

nhã' tenha demorado, enem, ao

certo. se saiba quando virei, scr—

ve—se temporariamente :: Cotª—

poração duma bonibaforneci-

da pela casa nacional Guilherme

Gomes Fernandes & (3' É com

anciedade que esperamos ? dia

Lº de janeiro.

E a digna Corporação dese—

jamos as maiores manifestações

de sympathia.

Segue o

P—ROGRAMMA

dos festejos que lino-de ter

lovni- ::e<ia villa no dia

1.º de Janeiro de 1897

por

lação definitiva e inan—

gnração official da. 'Hu—

m::uila:i:: As<o---i::ç:'ii'i dos

Bombeiros Voluuta:IOS

dººval'. " ' ;x

O Edificio da esração ou séde

da Associação será devidamente

ornamentado bem como toda a

rua desde a esquina da rua. do

Picoto até a rua da Praca. ,

A*s 7 horas da manhã 3 gi-

randolas de foguetes, lançadas

junto da sede da Associação, q_ue«-

terà hasteada :: bandeira nacio-

nal, annunciarão a alvorada uma

banda de musica tocará “até as

9 horas em frente'da Cªpello de

Santo Antonio.

Aºs 10 horas havatà forma-

«tura geral no ediõcio da Asso—

ciação do corpo actiVo dos bom-

beirose dos socios auxiliares que

se apresentarem fardados em

grande gala e d' alii, passada a

competente revista pelo Exmº

Comnmndante dos Bombeiros

Voluntarios do Porto, caso se

ache presente, ou pal-:: Illu<tre

' sementes —3.º

.ocnnsiãn da instnl- '
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Commandante do corpo letivo.

marcharà este em direcçio &

cereja matriz, levando A sua

frente a banda musical. "

-O trajeao :: percorrer sera

a parte da rua de Santi) Anto-

nio, fronteira à estação; Praça

(lado poente e norte).“ Largo

_Serpa Pinto e rua da__Graça até

à egre'ja. '

A's 10314 serà pelo digno

socio auxiliar Padre José Maria

Maia de Rezende, capellâo da

A<sociaçâo, usada uma missa ::

que assistirá a corporação. to—

cando durante ella no cªro da

Egreja :: a grande ”instrumental

aquella banda. Finda esta cere-

m'onia religiosa, marcharé e cor-

poactivo em direcção ao largo

daEstacão dos Caminhos de Fer—

ro d'esta villa. Ahi chegado,:

presente jà o corpo' de serven—

tes, será organisado o prestito

pela forma seguinte : '

i,º=-.—X banda musical—l'

0 carro da bomba, conduzida por

O carro do ma—

terial conduzido pela mesma

que se apresentaremcom os seus

competentes di<ginciivos==5 O

corpo activo de bombeiros sobo

çommando do ex.“'º Rodolpho

outra:-nb ou, na falta deste ca'

valheiro do seu digno comman—

d:”nte. —

0 jtenerario :: percorrer se—

r_á toda a estrada que da Esta—

- :;ãb desemboca na rua da Fonte,

rua da Fonte, mavessa da Fon-

te, rua da Praça, Praca (lado

' norte). Serpa Piiâoauà da Gra-

ca, largo de S. Pedro :: Theatro

, Ovarense.

A & hora datarde terá lo—

gar ::ºeste theatre, devidamente

ornamentado, a sessão solemne

daimrallacão definitiva e inau.

_guração official da Associaçao

par:: a qual serão convidadas to-

das as authoridades civis e mi-

litares :: empregados publicos

aqui residentes, tefndoentrada na

mesma sessão todas as pessoas

que se acharem munidos com bi-

lhetes pars :: recita de gaia.

Uma banda estara postada

noºloeal da-lorchest-ra' . e executa-

:Arâ na alicfrtura fe no final da.

sessão peças do seu repertorio.

N'esta sessão, depois de li-

,do o relatorio da direcção, seri:



    
»:

concedida a palavra a todos os A Prova do crime

"minimas ue desejem insere-.

«ªimpliºiº- .

O Ovarense

mes 0 seu rapido restabeleci-

e ill

  

  

  

  

    

a esta vifla, onde veem  assar' ela hilarmªóniea «União.P P P

  

   

  

. - mento. as ferias do Natal e do anno De tarde ves eras esermãover-se para allar sobre a solem- conceda "” ' “tº ' = novo, os distmctos academicos, pelo rev. Padre runo. d Alvªl-nidade do acto. finda a inseri- P o ' srs. dr. Arnaldo Um“? df ro, - eras Surpirãtçn:peão lavrar—sell“ :: competente . ersonanens Partiu ha dias para Lisboa Pinho Branco ,. ' . ]urj- dente. advertia ª"."neta. que será nssignada, além oex.“ sr. Visconde dªAlcmquer, dicº: Pedro 1 . onto doutr | :; eeapost-

cur ,“arcellt o

. F. Marques.

  

    

. . , _ d ,

"Leªº Kilo. . "tem dª“ P“ º remo

Ron—eu'ÇA'rmas . J. lt;mos._

D. Bãrlãora llaio. Sanguinetti.

da ““eugllnifos. pre

ser?o ;, iram dispe'hsar

tal .ra. "3

Seir: arªme orgarúQer—se-ha,

: scr: : .e mar- , . .

ghàªmwlgiràfo“ á spal”, da As- *- N'umídosíntervallos será re-

soc“ . emigrados-"i“ “capelª de eitgªa peltrdr. bdºrexra apocsla

& 'woío'lScrâªºpelo uv! THX?! tº?" :

Capellão benzido o material de os Bºmbeiros
incendíos, lindo n que dará tudo __

Está entre nós,

:

governador ci vil d'este distr

o ex.“ sr.

,dr. Emilio Augusto d'Olivelra, ' ,“ ';

tio do digno .çhefe dolpartidq

' "progressista dªm-arrªiá.“ sr.v

dr. Antonio Pereira da Cunha

  

  ' -, agradando

   

  

   
adn'ª_ . 'ir SalvtlºPe- mU' 'em “ªº“; reiraffda Cenhaêfªllnsmfdº ,! º ª , '%* anno de phllâjsªhia.

    

Para gosatªªgldias 'de'ª feriu-

do do Natal junto ' de Sua fami-

lia, partiu na quarta—feira de

 

cCosta. _ ; Aveiro.,ondefrequenta o lyceu.
Aquelle nosso amigo vae em 'para?) Pinhão (Alto Douro), o

breve se promovido,“;t ,cjruuiaío cºtudioso ejnteillgçme. estudante
em chefe do exercito. pelo que ; sr. Antonio Fgagateiro. filho es-
o felicitamos. " . tremecidn do 113550 dedicado ami-

| hn, sr. Bernardo Fragateiro da
_ ' Silva*Bonl'ilçacio. '

Veio passar as festas do Na- — ' ª'

tal a esta villa o Ver,-dr. Augus-

to Barlosa de Quadros, digno

delegado do- procurador régio

na con'xarca de Cintra

ingresso n'aquella casa. que se “Precos

arb'irà aberta todo o dia e com '

'o material em exposição ao pu—

blico. .

“' Aºs 3. na horas da tarde uma

bunda tocará na Praça d'esta

villa etéreo anoitecer. aºs 8 ho-

ras em ponto começará no thea-

tro a recita de gala. collaborada

, unicamente por socios dªesta

humanitaria Associação.

Chegou a esta villa na quin—
. o .

ta-felra, onde veto gozar as fes-

tasudo- Natal. onosso amigo   

 

Galeria. ann reis

Francisco Lopes Pinto, tencio-Plateia, 300 reis

nado regressar 'ãmanhã a Lisboa.
_—

Principia às 8 horas em ponto.

Os bilhetes podem ser pro-

curados no estabelecimento do

sr. Arthur Ferreira, na Praça,

até ao meio dia do dia 1.º. e

dessa hora em diante, no thea-

fºo

'As propriedades do sr. .José

Maria dºs “3,59" _.pfqluzltam

este anno 30:000 motos de ar-

roz. 15:000 pipas de vinho e

3:00!» caixas com uvas.

=

_
_
_
]
,

De Braga, "onde frequenta o

lyceu,'cl|egon tambem o intelli-

=tzente esrudante. sr. Princiseo

Duarte Pereira Coentro. que vem

l

 

'l'lllll'l'llº 'OVAIIENHB

passar junto de sua ex "' filmi-'
Esrá ha dias n'esta villa, on- lia as feras do Natal.Recitn de gala, em be-

de veio passar as presentes fé-

*_*—___-   

 

Que extraordinaria abundan-
. , . ,

. . . . . . ci .! , -

neficm dn Assuan-tono Hu- , rias,osympatlnc1 e mtelhgente +————-o—————- “ ,
mªnitªl'i'l dn; Bnmbeillog A .”.ª Cªrteirª alumno dº 2.0 anno dª Academia "

' ' : *

. . ,

.

-———--*__.___

, Voluntarios d'OV'n'
Polythecntca do Porto e nos.) ““ªhFoi passar as festas do Na-

sal no Porto, o ex.“ sr. dr.

Eduardo Alfredo Braga dªllli-

veira, integerrimo juiz de direi-

to da nossa comarca, com sua

ex.“ esposa

'distincto collaborndor, sr. José
“Pm ao. llllDelfim de Sousa Lamy.

, '

Estiveram. na terça-feira pas-

sada, nºesta villa. os ex."'" srs.

. dr. Antonio Rodrigues Pinto,

Tem estado gravemente do- dmi'rfçt'º (Tªbºº d? capital. º'
ente. () que muito sentimos, o dr. bºªtº .'º Nunes Em?!“ de
filho mais novo do nosso amigo Cªr'ªlhº' É?." d" [”ªpª'
e importante industrial e com— . Suas º'“ ' qáâ.fºçª'" !”“
merciantc da nossa . praça, sr. pedes dº "ºs” "ºª” "m'ª“

Par-tiu lia dias, da sua casa

de S. Vicente, para Lisboa, hos-
pedando—se no hotel lªrancfort. o

nosso amigo e abastado capita-

lista, ex.“ sr. Manuel Rodrí-

' gues d'Uliveira,—e sua ex ª'" es-

ºs Gagos

comedia em ! acto

Personagens Sahiu para a sua casa no

|: [DE JANEIRO DE l898 :

- . .ar e al 0 "al 0 ex.'"º sr. dr. . . . , - . ' - ' Pºsª-
Serapíao das Neves. F. de le & r g_ dr bl , d' ] . d Ft'anclªcn Peixoto Pinto Perrel- 5" Jºªº Fragatetr'o “,jª “""º .João creado .| All » Intomo '" m A mel ª e ra Fwemos votos las suas Bruner), retiraramn esa: mesmo ;____..._____.
L ' F ' ' ' ' ”' Equus Silva, dlgnodelegado do procu- Ilh— à_ ra idas ' pº“ ' dia :, Lisboa,“º“ ªgºrª ' ." ºpºª rador régio n'esta comarca. me or ª P ' , '1 . l!
Ernesto Silva . P.«Marques ' - ._., .,. , MºªLucia Sanguinetti "'

' '
'

(so' '

.' , .
' : _- . ntlnua bastante doente

__ Já esta na sua casa de Alma- Esta nella. ulla 0 ºf' M" ' |" ª , sso velho e dedicado“ ami :

A herança dº Marinheiro da com suas ª_n", âlhas, o in- nuel Gomes Netto. do [ano. De“ ,— da p “, no, . g

sr. Antonio, José Pereira Zaga—

lo. digno thesouretro do nosso

municipio.

tezetrlmo juiz de direito da co-

marca d'Agueda, ex." sr. dr

João de Sousa Vilhena.

drama em .? actos
Ante-homem. dia de Natal,

mlisou-ee com toda a pompee . . _ - _
brilho. na nossa egreja matriz, Verdadeiros amigos sentimos
que estava singela, mau linda. deveras os Seus 'pftdectmenlos.
mente ornnme'ntada com enor- desejando-lhe rapidas melhoras.

E' esperado brevemente o,

ex.“ sr. 'dr. Augusto Correia

da Silva Mello, nosso valioso

correligionario e querido, amigo.

Personagens

Manuel da Cunha. F. de Liz. T,", passadoligeiramentein-, , .
_

me variedade de col.:aduras, Ho-
“ã'ªu'ººª'º ' gºgh?“ commodedo ºººª-ºº mª'tº Prº'

“res naturaes 'e artiliciaes e ar- ””+-"
' "ªº "' º ""ª sado amigo ex "'º sr dr Anto- , v ' ' '
. - -- — _ ., - , : '

dendo rande rofusão de lumcs.
““lº _ - J' Rªmºs; mo Joaqutm d'Ollvetrn Valente, [ Acªdemicª. uma exglendidãfestividade cons- Sªnfªglº'

. .

_

l , .

Hargarldl - Sanrutnem- digno presidente da camara 'mu- De Cºimbra. chegaram no tando e missa solemne, acom— Nªa “mªná" passada ª com—" "" ""º"!”1 d OVª'º Mª'lº ºªt'mª' Cºmbºlº dª nºite dº tªçª'fº'fªv panhada «' grande instrumental penha de S. Domingos, de que%
ªªª. ___—._., '

' '
   

_ ,
.

dªli. arredondados e lªbfiººs Ha 'um muleque de 18 an- ==Ah negro !, . .
PªªQPªlªmi sorrateiramente. º nos. retinto; a- carapinha bem,| Euma cadeira redemoiahaPUbllCº- _ talhada, como uma pôptnd'aguia. ! no ar, prestes a despenhar-seEnes um branco, “Sªmºa moldura—lle it,-frorue-eSpftçosa

. , ' sobre o desgraçado.
t'orctdo dentrº “dª Cªiªºªsfººmº elimp. ºs./olhos do negro, lan- Í Elle contém a custo a respl—um creado de comedia. acochl—. . eam çhíspas odientas e dão ao ração, os punhos cerrados, oschado Sºb ª claque Cpmptºmºl- seu rosm. ethiope a' radiação ar- ,braços tecurvos, vae lançar-seredora. como um cºcheiro de

'

M

botas de grandes saltos. atulha-

vem o pobre templo.

, Ct fôra. garotos mironis,

com ar velhaco, a dentuqa bran-

ca entalhada na cara negra. des-

pre ando o sorrísso picaresco

m humor, pullulavam, es-

perando o quer que fosse.

FOLHHTIH

“AMOR DE CASTA *
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. _ _ _ _ tlstica, d'um: bella estatua de sobre oamo. , . _
por Pretos de camisae panno. de provinda. achtnesadomomoiuma Othelo. . Grande borburinho e a noi-

ademanes—serm, coçando-se na victims, nos sapuos de Pºlir , A. corporatura esbelta, aper— va corre, lança—,se enqu os dois,

CUPE'RTINO FLORIPIO parede, esperavam commoda- mento. Vindos no ultimo pª- tada na cinta. rergue-se. com a enrola-,se no muleque:mente._ com esse ar cosmopolt— quere. ' ' attitude viril d'um guerreiro sel— “aja, diz 'o marido, esse
%

ta da tndolencia de dazzaronis; O martyr.- não se conhece; ' " '
regem.

A mobílisação cotenca do'

olharetrbuncleo, corre do noi-

cach'orr'o tl'aqui para 'fóra. Sou

eu que mando,” eu o' dono d'es«

ta casa,» com seiscentos diabos E

e uma negra esfarrapada, cabrio-. _ _ chupado, amar-ello como um (le-'
laudo, aquectda pela bestiallsa-

A, nehrina do ceu pardacen-
linquente, vacilla no caririnhar,. to, inchado de nuvens ennovelí ção do alcool, cantarolavn estri- não vê, não respira. .:.:o para, . noiva e .demora-se, f “0.94%. ? "diz ella, como

ladas. era farpado pelascannas bflhos estuptdos de dºida epile- O mesmo" ' avanca, segue. e com um relampeiar electrico, so- leôa ferida e» âcar sem o meu

dos fo et s
'

"' * '
. . | . ., ',

gu e . que estotraram, puca.
transpoc & porta.“:d'or sanctuarig)“ bre &
nupcial; _ , .; , _

Mesa posta, profusão de
manjarcs, , floresta de garrafa,

uma exposligão'de dôces. "

doídamente. no ar. _ ,

_Cavalgados nos ban-etes da
casmhola, que ao ,lado .da Egre— quesahe ,o correio.
ia cobre dois sinos“ Velhos, dois Pretalhada fina da baixa, en—garotos pretos badala-ram com llleirada, sorridente, mascarados

fronte do reCemcasado, «Cabanga: ?.:
que b'abeía, inconscientetnente,” . "Você ªcusou cana" :; roça, ( r).
a sua taça de supposto champa- _—eu' lh'à “entrego, maseste, deixe-.
gue. e: «..::-;» - _? . m'o,'quem ,para mim l".

Exgqtarameeej »” «garrafas

Lá dentro. celebrou-se um

casamento; afasta-se a turba: eis

'
.. ....Ad....n.c-.aq

_ , _
Os convivas albancame um abertas:,odo .da. se manda, _E' omaha rindo, muito

entlmsmsmo uma _balburdia. des- d'curopeus, sahem pavoneando— vae-vem de,|nuleq es, circunda ._ao m'uleque'sglzar'ngªvos' gargal- ficou diândozLe para“ mais:;

compassada, um,tlmrd01d_e1ante. se:. grandes curvas de braços, os banquetea'dos; : a' oradores, los". " " ' ' " marcou-o na testa; ío'i & dedo

comoo rebate d um dia de guer- agitam as bengalas. “' ,, a verbosídâde 'lndi'ge'na' erupcio- Elle, nervoso. empunha 'o rde'Deusf ' ' - '

ra.
. . Perpassam, os noivos. .; na, fermentada pelo espírito dos sacca-rolhas. e iunoto do amo,

Samir), de cartola empi- Ella uma preta robusta; dªen- licores e as palavras _bombasti— muito juncto, com a garrafa-
nada, e sans enchepelladas .de tre a compressão.

' '
'

im perfêitq, do

espahilho, adivinha—se-lhe a pu?
iança do busto, a correcção es—

tatuaria. que a inconveniencin

do vestido deforma, mal deixan-

do evolucionar, a riqueza dos

quadris. " ,

O veu nupcial. enevôa-lhe o

aVelludado d'ebano da tez luzidía

e os grandes olhos baixos,

cas, cantadas (na, musicata abra-

zileiradado port'uguez da terra,

solta—se em torrentes desconne—

xas, que ninguem procura .com—

prehender. ;, . ,. , .*

Alguns sahiram já; outros,
presosªpcla adorada corrente do

alcool. não andam pe"; ainda ha,

garrafas. lia quebcberzhip, bip
gran hurrah !

'

aterrada etít'r'é' osíoelhos, desen— . .
volve exforços exagerados e n'um' ilha do Phinçíp'eâ de dezema
sacia Çoralidavel,__y' punho des- bro de 1896 'A
crevendo uma curva proposita- ' ' "
da. imprime-se com força pas» .

masa, sobre»: fronte do euro- .

peu.

, Este campaleia; e desespera-

do, entorpectdo; alcoolisado,com' me

uma espress'â'o' de “rancor antigo:

grandes testes de fitas. encarto=

nadas nos seus vestidos europeus,.

desenvolvendo um estalar de

roupas engommadas e tic—tac de

 

._ . , 4 ,, _ _

(_t] Np provincia de S., Tho—

e lj'rmclpe', chamãàse roça &

. tame “(citada agricola.

 

, (1) No dialecto de S. Tho-

mee Principe seu significa se-
nhora e sun, senhor.  



 

é Senhorio o nosso amigo sr.

Manuel banana, mandou cele-

brar na nuas: egreja matriz 05 i

officiosfunebres,

alma dos pescadores falecidos

que pertenceram a' mesma cpm-

panha. tendo sermão e assistindo

& philarmonim Boa União

———-.—h-_—____

lin mulonença

Eetá quaªi restabelecido, da

grevissima doença que ultima—

mente o acommetteu, o nosso

amigo sr. José Maria d'Dliveira

l'icado. o que nos é grato po-

der dar esta noticia.

Beni-sões

Por ordem do ministerio da

guerra foi decltrado as auctori-

dades adminisrrativas que os

.manceboº autmdo; como refin-

ctarios não pó.ie'm fernir-de pelo

preço da remissão simples, xisto

que sobre elles está endente de-

cisão judicial. cumprindo-lhe.) ou

caperar pela sentence ou remi-

rem-ºe pelo pieco dos refra:ta-

rio», solicitando depois :) resti-

tuicão se foremabsolvidos. '

(

  

UBHTOS

O cão FIEL-

sul inqnddo :) . A

?

.ctivos manifestos na Se-

MNUNCIOS

Imposto mu-

nicipal

Debaixo usignado, na

qualidade de arrematante

e administradordo impos-

to municipal indirecto so-

bre () vinho de pasto, ge-

ropigo, vinhotino nacional

ou estrangeiro vinagr,e

agua-pe, bebidas alcoolicas

carnes e mais generos su-

jeitos no imposto do real

d',ngoa (!este concelho, no

nono de 1897, previne, por

este meio, todos os indi—

vidnos que expõem à ven-

da e vendem quaesquer

daquelles gnomos, para

que façam os seus respe-

 

cretaria da Gamtra, ou po—

deitar) deixar de o faze:

aquellos que. qntos do 1.º

de jaueiro proximo fize-

rem com o airematante

qualquer contracto ouaven-

ça.

E para que se não ale-

' gue ignorancia se f:): esta

prevenção.(Versão da allema'o)

Um negociante tinlta um cão,

liel.

Uma vez o negociante vinha, :

:) cavallo d'um mercado, onde

recebera muito dinlniªro, para

casa. Tinha deitado o dinheiro

:)':.)nia saçcdftg'tâda com uma çou-6 ipsbn aqui"asMurpnias

reia e que lhe pendia das costas-

O cão corria ao seu lado.

POUCO e pouco a correia tor—

nou-se'mais lessa, de maneira

que :: secco cahiu sem que o

negociante dEoSe por tal.

Mas o cão viu o que acaba—

“1545 Wii:!— :, aººªªgâºlti, &, ip,;

lll“.

A princípio o negociantenão

fez caco.

No entanto o cão continua—

va :: ladrar, () que lhe valeu ªl“

gumas: chjeotadns.

isto nao impediu que dês“

um salto para o camilo e o

:nordesSe nas pernas, para que

não fosse mais adiante.

Então iuktou o negociante que

o cão estivesse damnado.

Sem demora alvejou—o com

uma pisrole e contkpuou & caval-

que era muito )igilante e muito - 

.seu conhecimento que, di—

o assumpto em que se tro-

ponwtmr em declaração

Ovar, 15 de Dezembro

de 1896.

João Malin Gotúes Pinto.

Protesto

0 abaixo nssignndo pro-

 

que lite impuh'im depois da

sua ausenota (1esta terra.

Diz mais: que factos ha ao

vulgadus, bem revelam a

suainnoceneia, mas, como

ta (& mºltndroso, não lhe

porjests meio,— mas sim O

faro em Cãrto particular a

qualquer pessoa que, por

utilidade ou infeiesse, de—

seje saber :). verdade e em

onhte r- tor de tao

;eltâeªª'',,ctppuc s

Deixaísede guardar so-

gredon, quando cªsos se—

gr'edns' vão prejudicar :)

innocencla.

O Protestante

Antonio Corrêa Dias e

Ribeiro.

l

gar. _ ,

Quando iá ,,ía distante, apai—

pou atraz de si a sacca, e est—re-

meceu quando dedl pela sua falta.

Volmu para traz immediate—

mente e por toda a parte viu

sangue do seu cão.
. : : !

Finalmente chegou ao'logar, Pelodmzº de direito da)

onde detxám Cílilil' &' saca.“ ' . camarªdadeOvar e cª'—to-

' Alli jazia o “fiel cão ao lado riº '“ 'º again/ão Coelho

dª Sªci?— ÁBi-tºu & Cªllªo.;lªm' "por:—emeditó's de “quaren—

iaeu as mãos do dono e—mor- to. dias :) (: mar da segun-

reu. ' ' ' ' ' 'due ultima publicação ,d'es-

" teonnuncio no «Diario do

 

f Cunene-Edt—

tal .

1) publicação

'bl

Verino .

...; ,.)

:

O; Ovarense

   

B:end:"tn

M:ligttridn

ªtnn.

.º_,into

mulhe:

Emili::

|):optlei:):ios,

e

sentes em p:.trte

nos Estados Unidos do

Brazil, para no prazo de

dez dias, lindo que seja o

dos editos, pagarem ao

exequente João dOliveira,

casado lnvmdªor, do lugar

do Sobral, d'estzi mesmo

villa, aqunntio d9197$675

teis de capital, juros e cus-

tos, contada n;: acção or—

dinaria, que () exequente

moveu contta os executa—

dos, e bem assim os_ju:'os

legaes que se vencerem até

real embolso, sob pena de,

não pagando n'nquelle pm-

so, se ptoseguir nos ter-

mos d:) execução, com pe—

nhora nos bens jà art-esta—

dºs.

Ow,)r 23 de Dezembro

de 1896.
A

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito 2.º substituto

Antonio Valente

O Escrivão

João 1'crreira Coelho

2.“ publicação

Pelo Juizo de direito

da comarca de Ovnr e

mrtmio do Escrivão Fre—

de:ICO Abra'gfto, oo::em

editos de tiinta dios, citnn-

do Manual Leite de Rezen-

de, casado, ausente na Re—

publica dos Estudos Uui-

dos do Brazil, para todos

os termos“ até final do in-

ventirio de menmes aque

se procede por f::lleci'm'en-

to de José Lopes dOlive:-

ra, mar.-tdo: que lei, n:).

ru:) do Outeiro, dento vill:t..

mas isto sem prejuizto do

andamento do mesmo in-

ventario.

Over, 18 de Dezembro

de 1896.

Veritiquei :: exactidão

O Juiz'de “Direito

Braga d'OZtveíra

O Escrivão
.

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão. '

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente ªnnetorísaoo

pelo, governo, e pela junta de.

saude publica de Portugal, donu—

nwntos leg-:lisadas pelo consul

C—ovei'r-toiº citando os exe- [

cutados Antonio lindtigueªª m:.

 

gira! d: imperio(1: Brazil.

: till: !:R ªlªrm/""Il 'a

”lj-1»; :)" tªis" ll

.»itiernvrlmnntc as inca.: tt)» tit-'

dividun» :leb'tlttodos, e ex:tcila ::

que lutam app-élite de um modo extraord:

d'estzt Villa, mas hoje zm- nano. Un: colite tl'este )iuho. re-

in:)e:to 1.”
":ttn um bom bife.

á Venia nas principales pixaim”:

mar.

E'

41--
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FARINHA PEITORU. , FE.-—

nllGlNOSA DA I'llAHMACÍA

FRANCO _,

Reconhecida como precioso ali-

monto :eparador :) exrollmu) to—

me) reconstttuinte. esta farinha; -

a unica legalmente auctorisada e

pritiicgindaem Pothugal onda

. exten quasi geral ha muitos an-

çâo? "Irai nos, applicn- se t-om :: mais reco-

nhecidn proveito em pessons de-

beier: ldvisns.

Ricardo Henrique da Silva

Bibeiro .

PHOTOGRAPHO AMADOR

"RUA DAS; FIGUEIBAS N.º [23

OllilB '-

Querendo na fôrma do anno passado (',omme.

morar () Nascimento do Menino Deus (Natal)com

preços excessivamente batatas, vem por este meio par-«

ticipar no reapeitavel publico Óvnrense e nos ruraes :)

nproreitarem—se destes )ref'os que só duram ate 6 de

Feveteiio proximo, dia 6 Reis.

Rettatos primorosmnente acabados pelos seguin-

tes preços:

Minonet, duzia. 600 reis—Visite, .41i47.ia, 13200

reis—Victorzii,duzin,13500 teis=Albtim, duzi:,t 25250

reis—Boudoír, duzia, 3%000 leis—Salão. duzia, 63000

relsl

parado. .

  

N'estes preços não se admittem crennças em se-

 

namo: VALORIS

::::tuo DE DEUS
Novo romauccde grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illustinda

com linissim'as g ":tv-ut'a's france-zes
. »

Pei-1 combinação verdadeiramente

admiravol e pela impressionante

contextura dos section, quecons—.

tituoin :) enttncho dn f-rmusn

romance o F£!le de Dem, as—

»:m cºmo tambem nela elevaçãtte

esmein da su:: tiugutgem. osu':

trabalho tem eiidontemeute tndn

:) dlltªli'i) :) se: considerar!) co-

mo uma joia tittcrnria do valin-

síssimn quilate. lã.—te romtntzo

de glande oensnção afundadnem

factos tão absolutamente Verusl—

mills, e tiesenrnla as suas peri-

pecias com uma naturalidade lãoi

completa, que o leitnriulga es-

si uma“ aliirmaçâo iirílliantissima

do grande tçlunto do seu auctor,

Mastiga Valerie,,sºp as suas pro——

dnceõos anteriores :) não tives—

sem coli-math: já na elevada osphe—

to, que só pelo 'ser altingida pe—

it:» pririit'piados da, intelligencía.

DEVO. porém, dizer—se—e u'esm

opinião- !) occnrdo toda : impren—

s:) francez: que appreeiou em

temos muito li»'ongtviret o nºvo

romance de Maxime Valoris—

que—é, sem duvida alguma. o mais

rating:) e natural de toio's os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo, niti—

tar as:»:íolindn :: um dos muito.» damente'imptesso em paggnifico

dramas commnventes, que a cada papel de giantle furmaío e illns«

passo se encnnuam na vida real (: trada com Boissimaz, epiimoro—

positiva

O Filho deD

sas gravuras que serviram na edi—

Deusseria só por aí» trance“.

i Tmz folhas illnstatlas com 3 gravuras e uma copa, 60 reis por

semana. Cada .»erie de 15 folha.», com 15gravuras, em bronehura,

300 reis. Doi»- brindes :: cada a»signante— «Viagem de Vasco da

Gama in India». Desctipçãn illustmda com os retratos de E!--r:+i D.

e'Manoel () de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarque na ptaia do llestcllo em 8 de julho de 4497, e dasrece—

pçnrs na India e tem Lishnn, :) tm) gtandioso panorama de B:lem,

copia titi de uma nhonmrapitia tirada enpresrimente para esse fim,

reprtmrntando () Rio Taj ) e “os dois :nmnmentns commemmialivos dn -

tlescrimento da India—:: Torre e :: Convento dos Jeronytndo, etc. A

estampa é emchrome e mede 727' 60 centimetros.

Brinde:: ao.» angariadores de 3, i, 5, 'I, to e 2) asp!gnaturas

nas condicçõcs d|.» momento:.

A c:):nmisâfto ”para os srs. courospnndenles é de 2

e sendo :o assignaun'as ou mais terão direito a um

obra, e aos dois blintlus. :

Pedidos aos editores BELEll & C.“,Rua do Mirech'tii'Saldanha:

r"":,Lisima

or cento

mplar da
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no branco e restaura ao cabo!—

formosura.

. , ,“ Paiol—atue cereja do

' Ayer==0 remedio mais se-

guru que ha pára cura da tos-

_ se.” bronchyte'. asthma, e tuber-

  

--M Hi!, rua dos Ferradores, 112539

Wªª—

Ésta casa encarrega—se de todo o trabalho'concernente à arte typo-

graphica, onde serão executados com primor e aceio, taescomo: .

Diplomas, letras de“ cambio, mappns fzcturas, livros,, jornaes rotulos

para» pharmacias, particpações de casamento, programmes, circulraes, fa—V'

clura, recibos, etc., etc.

'l'em Al “venda o Codigo de posturas munlclpaes do concelho de ovar, con-,,

, tendo onovo addlcionamento, preço 300 reis.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 210 e 800 reis.

De luto, cada cento, a 400 e 500 reis. »

ltDl'l'UltES=BEL.laM e: C.'———LlsBUA

() SELVAGEM

product—tão de Emilio Richebourg —Versão de LorjógTavares

 

Esta obra, uma das que mainr nome deram ao seu anctor, e que teve um exito extra-

erdinaro ,, Fraga quolê, desenrola episodios enternecedores, scenes empolgantese situações

altamente [artisticos queimanleem ,o lêitor n'n'ma constante anciedade, pelo "seu interesse cres

' cento. P_el'o “dcd'o *se conhece o gigante. Basta ler os primeros capitulos d'este sober-ho trabalho..

nara se revelar a pena de Emílio Richebonrg. () inspirado anclor da «Mulher Fatal)», .A

artyr» «A Filha Maldita». «O Marido», «A Espa—a», «A Viuva Millionen-ia», «A, Anime.

de tantos outros romances de sensação. «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje 's;

acha traduzido em todas1 as linguas cultas.

_ _ ]

Brindes todos os sslgnantes, um estampa de grandeformato representandn

REAL 'SANCTUARIO DO 'BOM JESUS DO MONTO

Condicções da assignatura=Sahírá em cadernetas semana:. de 4 folhas e 1 estampa. .

' volume brocliado 350 reis, pagos no acto da entrega.

Assina-ss em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

' .,. - . ; r; ;TrT-f - -. . ; '; n ; , , , ", í: > 'n r, r. r; ri fflíi'c' n., mn » Hii—if; '. ': "';—r. avi—73777714,;. - '; «.
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metam os PEDIDOS A. , à

:5 - rªt! Fª“ 3.3

GUlLLARD, ÁlLLAUD ...,; t
'. 242. rua Aurea, 1ª —— LISBOA :.
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17 Volumes Lº encadernados. "i

 

4 Eulos' pulmonares. Fresno reis

15300. mem fresco 600'rei9.

_ ,..Exkactoeoyn'postode Balsaparllha de Ayer—Pam

purificar " Sangue, flímpar () corpo' e cura Mica! das escrofulas.

'FrefSco 13000 reis. . _ , __ _,

' ' 0 remedio de Ayer contra lez'ô'es “:::“F'Ébres intermitente:

“etnias—as. —. . . ,

. "Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de.,maneira, quesahsm baratos, porque um vidro dura mui-

to te tpo.” , . ,

13 lulas cathartlcas do Ayer-=O melhor purgativo suave

inteiramente“ vegetàl. (

TONICO BBÍENT-N- '
ª ' ;: :" _'MARCA1CASSELS» ' ” '

' mqulsm mªmãe-sara“ nomeie”.. cabello

Esipa todd ““faça“ do ºlªª??? mp4 : perfuríu « cabeça,

, , AGUA Mornª,

., . ªKRCA
'CASSÉLs."

ªaah.

XI:! : “Ígiêli'fit'rriq delicioso parei 'o Lídice,

..»0Múbhdor e ,º banho

SABnN—ETEQS DE éLYCERlNA
- MARCA, .CASSELS» _

Muito ' grandes; i———- Qualídade superior

W, .v le ewtodas às drogariese lojas do perfumà

fartª. iii: «

 

  

    
    

   

, , PREÇOS insumos

vem-"tuca deB.L.Fa,hnest—ock

_ ,_ É” o melhor remedio 'contra lombrigas; O proprietario está

proi'hpto : dêvolver (: dinheiro a «liialquer pessoa e quem o reme—

dia não faqalo “efeito quando o. doente tenha lombrigas . seguir

exactamente.” mstrucções.

SABONETES GRANDES DEGLYCERINA'MARCA CAS

SFLS=Amaciam & pelle e são da melhorqunlidade, por preços

baratissimos, Deposito, geral: James Cassets : C!, Rua do Mousi—

nho'da Sít'velra; 85'Pono. ' , ,, ,, __

Perfeito "Bellintani“ e put-Incenso de JEYES

ipara desinl'ecm essas ezlatrinas; tambem é excellente para tirar

“gm-dun— og ,,andoas; doronpa. limpar metaes, e cura fendas.

Vendo-se em todos os príncipaes pharmacies edrogarias—Preço

l

ªflºrª-ºff.
',, ...

     

da em fasciçnlcs-legnianaes deBO

“paginas, pelo. pagode 100 reis

' pera Lisboa ”e de 120'reis para

'Aobm “!Jffmuí do panda : província. . r

.

.

l.

I

L'

.* - , - : :? :Pndidos, de assinatura aos

“ª?!“ ”fªmª-— editmesjiqiçpd. ,Ajlland & C.“

EMILE ZW” ; _ rua, Antoni??? ,',l“—_-'Lishna.

  

'ª'éMttzidâpór Castro Som- _ªªlornalªd'e “Viagens

: menlio. E' publicada em laseicnj ,, , , _,, “, ,_

' tds sêxnanãbs-níeâthpaginas de , ' ' *

impressão, pelo preço, «to 100 E “”M”“ de“-"'ª ' "ª"

reis para Lisboa; e de Hq reis Alªnª“ gengraphioos do

       
   

, ”at-' ': rovs'mçia. ,: . 1- .

ªºjdlªlmdó ser tin-as aos . , ,, Pº,.“mg?!

d' '" I'd A'l d &C.' ' '

fuâººlãitº'í' "efa-'lf'ifboat ' ' ºººãªbºflªºªportuenenhti In-

' ' «« ' , U “f
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